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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: PEDAGOGIA
Componente Curricular: Ação Pedagógica na Educação Infantil I
Fase: 4ª 
Ano/Semestre: 2015/1
Numero de Créditos: 04
Carga horária - Hora Aula: 72 
Carga horária – Hora relógio: 60 
Professora: Lisaura M. Beltrame   
Atendimento ao Aluno: Quarta-feira – período vespertino

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Promover a formação de professores para atuar na Educação Infantil,  Anos
Iniciais  do  Ensino  Fundamental,  cursos  de  Ensino  Médio,  na  modalidade
Normal, e cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar,
bem  como  em  outras  áreas  nas  quais  sejam  previstos  conhecimentos
pedagógicos.

3. EMENTA

1. Contextualização histórica do surgimento e evolução do conceito de infância.
2. Políticas de atendimento à infância desde as últimas décadas do século XIX:
quem é responsável pelas crianças? 3. História da Educação Infantil no Brasil.
4.  Questões  sobre  qualidade  na  Educação  Infantil.  5.  Bases  Teóricas  da
Educação  Infantil:  concepção  de  homem,  sociedade,  educação;  as
contribuições de Piaget, Vigotski e Wallon e suas implicações para a educação.
6.  Concepções  de  infância  e  criança.  7.  Concepções  de  aprendizagem  e
desenvolvimento  infantil.  8.  Contribuição  dos  jogos  e  brincadeiras  para  a
sistematização das práticas  pedagógicas.  9.  Currículo  na  Educação Infantil:
conceitos e definições.

4. JUSTIFICATIVA

A educação infantil com suas diferentes funções ao longo da história, desde
assistencialismo (cuidado, ou apenas guarda as crianças nos asilos infantis)
até a luta constante pela função educativa nas instituições de educação infantil,
vem ganhando espaço nas discussões e transformações educacionais atuais.
Neste sentido, é que torna-se necessário e importante que os pedagogos da



infância (especificidade de 0 a 5 anos) estudem e discutam acompanhando
este  processo  de  transformações  a  partir  das  discussões  das  diferentes
concepções teóricas e de currículo que fundamentam o trabalho na educação
infantil, bem como as correntes pedagógicas, construídas ao longo da história e
na  atualidade.
A disciplina de Ação Pedagógica na Educação Infantil  I  discute em síntese
sobre  a  infância,  as  questões  teóricas  e  metodológicas  que  embasam  a
educação infantil,   currículo  e qualidade na educação infantil,  e  por  fim as
linguagens infantis (o brinquedo- a brincadeira – o jogo na educação infantil),
repercutindo  assim  em  reflexões  no  processo  de  construção  da  proposta
educativa para as instituições e Centros de Educação Infantil, tendo a criança
como sujeito de direitos e participante da história.

5. OBJETIVOS

5.1 OBJETIVO GERAL:

Estudar sobre conhecimentos teóricos e metodológicos referentes à infância e
a  educação  infantil,  buscando  compreender  o  cotidiano  educativo  e
contribuindo  para  uma ação  pedagógica  na  educação  infantil  priorizando  o
direito a infância.

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Contribuir  para  a  ampliação  e  o  aprofundamento  da  formação  teórico-
metodológica,  social  e  política,  necessária  à  atuação  docente  na  área  da
educação infantil;
Oportunizar estudos e reflexões sobre as políticas de atendimento às crianças
em uma perspectiva histórica;
Conhecer os fundamentos norteadores que fundamentam  o caráter histórico e
social dos conceitos de infância e criança;

   Estudar as diferentes bases curriculares e suas contribuições para a educação
infantil  relacionando-a  com  as  problemáticas  educativas;
Estudar,  discutir  e  analisar  as  principais  correntes  pedagógicas  e  seus
respectivos teóricos que contribuíram para a educação infantil nos diferentes
momentos  históricos;
Estudar sobre o processo do brincar e sua importância na infância e na prática
pedagógica da educação infantil;
Desenvolver  uma  postura  investigativa,  reflexiva  e  crítica  em  relação  ao
contexto  da  educação  infantil.  

6. CONTEÚDOS

Temática A: Contextualizações histórica do surgimento e evolução do conceito
de infância 

 Infância em uma perspectiva social e histórica



 Concepções de infância e criança.
 Políticas de atendimento à infância desde as últimas décadas

do século XIX
 Infância e atualidade  

Temática B: Histórica da educação infantil 
 Caminhos históricos da educação infantil: da Europa ao Brasil;
 Diferentes modalidades de atendimento a criança na educação 

infantil (Roda dos Expostos, Jardim de Infância,  Asilos infantis, 
Creches, CEI);

 Panorama histórico das transformações das diferentes 
instituições da Educação Infantil

 Funções da Educação Infantil: ontem e hoje  

Temática C: Bases teóricas/tendências da educação infantil: concepção de 
homem, sociedade, educação e implicações na Educação Infantil 

 A educação infantil e as contribuições de DECROLY, FROEBEL, 
MONTESSORI, FREINET;

 A educação infantil e as contribuições de PIAGET;
 A educação infantil e a perspectiva histórico-cultural (Vigotski e 

Wallon).. 

Temática D: Contribuição dos jogos e brincadeiras para a sistematização das 
práticas educativas

o A educação infantil e as diferentes linguagens lúdicas;
o Jogo - brinquedo – brincadeira;
o Jogo de papéis (Jogo lúdico - Jogo protagonizado) como principal 

atividade da criança

Temática E: Currículo na Educação Infantil

 Conceitos e definições; 
 Propostas  Metodológicas  e  Contemporâneas  de

Educação Infantil:

 Proposta Pedagógica Italiana (Reggio Emilia);
 Proposta Pedagógica Americana (High Scope);
 Princípios  norteadores  das  Diretrizes

Curriculares  Nacionais  e  outros  documentos
atuais;

 Referencial  Curricular  Nacional  da  Educação
Infantil; 

 Proposta  Curricular  de  Santa  Catarina
(diferentes versões);



o Questões sobre qualidade na Educação Infantil

7. CRONOGRAMA E TEMÁTICAS TRABALHADAS
DATA ENCONTRO                                                CONTEÚDO
24/02 Apresentação da professora e da disciplina e do andamento da mesma no

semestre – Combinados 
Apresentação das acadêmicas em duplas através de entrevista 
Memórias de Infância – Poema Cassimiro de Abreu – Rute Rocha e outos
Poema Professora Lisaura
As  acadêmicas  construíram  em  grupo  poemas  sobre  sua  infância  após
discussão nos grupos

03/03 História o Ratinho que morava no livro – Discussões da Infância e Educação
Infantil a partir do livro.
Temática  A:  Contextualizações  histórica  do  surgimento  e  evolução  do
conceito de infância 

10/03 Poemas – cada grupo apresentará– Construíram painel  com os poemas na
sala – recortes de jornais e revistas com fotos e imagens retratando a infância
e suas diferentes realidades. 
Temática  A:  Contextualizações  histórica  do  surgimento  e  evolução  do
conceito de infância 

17/03 Dinâmica lúdica infantil 
Temática  A:  Contextualizações  histórica  do  surgimento  e  evolução  do
conceito de infância 

 Infância em uma perspectiva social e histórica
 Concepções de infância e criança.

24/03 Dinâmica lúdica infantil 
Temática  A  -  Seminário  Infância  –  Questões  sociais,  culturais  da  infância  -
Diferentes olhares e realidade da infância

 Políticas  de  atendimento  à  infância  desde  as  últimas
décadas do século XIX

 Infância e atualidade  
31/03 Dinâmica lúdica infantil 

Temática  A  –  Seminário  Infância  –  Questões  sociais,  culturais  da  infância  -
Infância em uma perspectiva social e histórica 
 
Início dos Seminários 

07/04 Dinâmica lúdica infantil 
– DVD  A descontrução da Infância  
Estudo dos 2 textos de Arroyo citados nas referências
Culminância da Temática A 

14/04 Dinâmica lúdica infantil 
Temática B - História da Educação Infantil no mundo e Brasil 

 Caminhos históricos da educação infantil: da Europa ao Brasil;
 Diferentes modalidades de atendimento a criança na educação

infantil (Roda dos Expostos, Jardim de Infância,  Asilos infantis, 
Creches, CEI);



21/04  FERIADO

28/04 Dinâmica lúdica infantil 
Temática B - História da Educação Infantil no mundo e Brasil 

 Panorama histórico das transformações das diferentes 
instituições da Educação Infantil

 Funções da Educação Infantil: ontem e hoje  
05/05 Dinâmica lúdica infantil 

Temática C – Decroly – Froebel – Montessori - Freinet
12/05 Dinâmica lúdica infantil 

Temática C – Vygostski – Wallon – Piaget
19/05 Dinâmica lúdica infantil 

Temática D: Jogo / Brincadeira na Educação Infantil.
26/05 Dinâmica lúdica infantil 

Temática D: Jogo / Brincadeira na Educação Infantil
02/06 Dinâmica lúdica infantil 

Temática D: Jogo / Brincadeira na Educação Infantil

09/06 Dinâmica lúdica infantil 
Temática E: Currículo na Educação Infantil

 Conceitos e definições; 
 Propostas Metodológicas e Contemporâneas de Educação Infantil:

 Proposta Pedagógica Italiana (Reggio Emilia);
 Proposta Pedagógica Americana (High Scope);
 Princípios norteadores das Diretrizes Curriculares Nacionais

e outros documentos atuais;
 Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil; 
 Proposta Curricular de Santa Catarina (diferentes versões);

Questões sobre qualidade na Educação Infantil
16/06 Dinâmica lúdica infantil 

Temática E – Currículo e qualidade na Educação Infantil 
 Propostas (Discussões introdutórias:  Reggio Emilia - High Scope- Proposta
Curricular de SC e RCN)

23//06 Dinâmica lúdica infantil 
Temática E – Currículo e qualidade na Educação Infantil 
 Propostas (Discussões introdutórias:  Reggio Emilia - High Scope- Proposta
Curricular de SC e RCN)

30/06 Finalização disciplina



- Avaliação de NP2 (Texto e Coletânea linguagens lúdicas) 
-Autoavaliação,  avaliação  individual  e  coletiva  do  processo  educativo
desenvolvido.

8. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
- Aulas expositivas, dialogadas, participativas;
- Seminários, debates, discussões;
- Trabalhos em grupo - trocas interativas e pesquisas;
- Debates
- Seminários temáticos 
- Relatos de experiências – Conexão teoria e prática – práxis educativa da 
realidade da educação infantil;
- Produções escritas, individuais e coletivas a partir das temáticas estudadas;
- Trabalhos elaborados a partir das obras lidas (resumo - análise critica e 
explanação ao grande grupo);
- Histórias infantis, histórias em quadrinhos, músicas, poesias para ilustrar e 
dar caráter lúdico as temáticas trabalhadas;
- Leituras complementares;
- Filmes - documentários- vídeos.
OBS – Realizaremos uma viagem de estudos para SÃO PAULO – CAMPINAS
NOS SEGUINTES LOCAIS:
CAMPINAS 

a) Ecobrinquedoteca
b) Brinquedoteca do Hospital Boldrini 

SÃO PAULO 
a) Instituto butantã (serprentário etc)
b) Pinacoteca do estado de SPaulo
c)  Ludus Luderia um barzinho com jogos do mundo todo. -  Rua

Treze de Maio
d) Labrimp (Laboratório de Brinquedos e materiais Pedagógicos) no

Campus da USP
e) Museu de arte moderna

COMPONENTES  CURRICULARES  ENVOLVIDOS: Ensino  de  Ciências:
conteúdo e metodologia e Ação Pedagógica na Educação Infantil I, envolvendo
a  4a.  fase  do  curso  de  Pedagogia.  Eventuais  vagas  remanescentes  serão
disponibilizadas a alunas de outras fases do curso.
Nº DE ACADÊMICAS: 40

9. AVALIAÇÃO

Avaliação é compreendida neste contexto como processo levando em
consideração todas as ações desenvolvidas pelas acadêmicas e em todos os
momentos das discussões e estudos das diferentes temáticas trabalhados em
sala de aula. Como esse processo será interativo e contínuo deverá levar em
consideração  todas  as  etapas  planejadas.  Serão  priorizados  os  seguintes
critérios:

1. Interesse, participação, empenho e qualidade na busca de elementos
teórico/práticos  nas  discussões,  nos  Seminários  temáticos,  nos



trabalhos  em  grupo,  enfim,  em  todos  os  momentos  e  ações
desenvolvidas na disciplina;

2. Provocação/incentivo  ao  diálogo/debate  do  texto;  participação  de
todos/as integrantes do grupo; entrega de produção escrita pós-debate,
contendo destaques e reflexões sobre a temática;

3. Evidência de domínio (compreensão e reflexão) dos principais aspectos
dos conteúdos estudados; clareza ao expressar as ideias (capacidade
de escrita e síntese em torno das temáticas estudadas);

4. Comprometimento nas aulas e nas elaborações de textos a partir dos
conteúdos estudados;

5. Frequência e assiduidade a todas as proposições;
6. Respeito aos prazos de entrega dos trabalhos;
7. Criatividade e inovações propostas;

Priorizará ainda:
-  Leitura, síntese, e apresentação das ideias principais à turma a partir  das
referências  indicadas  do  conteúdo  estudado.  
- Participação individual nos Seminários temáticos com a turma a partir  dos
conteúdos sugeridos.
Destaca-se que todas as atividades desenvolvidas e avaliadas serão norteadas
pelas  habilidades  e  competências  consoantes  aos  princípios  filosóficos  e
pedagógicos do curso e nas características do perfil  do egresso, almejadas
pelo curso de Pedagogia da UFFS: tais como: a) Sensibilidade social: b) Senso
crítico: c) Consciência histórica: d) Capacidade de trabalho independente e em
grupo:  e)  Autonomia  Intelectual  e  Atitude  investigadora:  f)  Capacidade  de
produção  científica:  g)  Domínio  dos  conhecimentos,  habilidades  e  técnicas
pedagógicas: Capacidade de planejar a ação.

Então:
A Nota Parcial 1 (NP1) será derivada de quatro trabalhos: 

 um (01) Seminário temático em dupla (Tema A e B dos conteúdos)  
 um (01)  trabalhos em grupo (estudo- pesquisa e apresentação) dos

conteúdos da temática C e D. 
 uma (01) avaliação em processo (conforme sete itens citados acima) e

das dinâmicas em grupo apresentadas no início de cada aula (conforme
cronograma)   tendo  como  foco  o  mundo  infantil  e  as  diferentes
linguagens lúdicas. 

 um (01)  trabalho  prático  –  Construção  da  Coletânea  das  linguagens
lúdicas–  Construção  e  criação  de  um  jogo  educativo.  O  trabalho
vincula-se à Brinquedoteca do Curso de Pedagogia.
A nota será variável de 1,0 a 10,0 cada uma. A NP1 resultará da soma
da nota dos quatro (04) trabalhos e divididas por igual porcentagem. 

-  A Nota Parcial 2 (NP2) será de uma avaliação: uma (1) avaliação escrita
(Texto memorial das aprendizagens dos acadêmicos a partir de todo conteúdo
estudado tendo perguntas indicativas para a construção deste).    

- A nota final será composta pela soma das notas obtidas em NP1 e NP2, cujo
resultado será dividido por 2.



- O resultado igual ou maior que 6 (seis) indica aprovação na disciplina.

9.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E 
AVALIAÇÃO
Conforme o Art. 60 do Regulamento da Graduação da UFFS o acadêmico terá  
novas oportunidades de aprendizagem e avaliação que será a seguinte:  
Refazer texto individualmente e sem consulta a partir das questões indicadas 
pela professora da disciplina de todo o conteúdo estudado no semestre. . 
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